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Introdução 

As N-fenil-2,3-naftalimidas mostram 
propriedades fluorescentes bastante diferentes 
daqueles derivados N-H 1 e N-metil 2. Por exemplo, 
1 e 2 têm uma emissão de fluorescência normal em 
torno de 385 nm; entretanto, a N-fenil-substituída, 
composto 3, apresenta uma dupla emissão em 
solução (360 e 490 nm) que é dependente da 
temperatura e da viscosidade.1 

Os estudos aqui apresentados visam obter 
informações sobre os processos de emissão de 
fluorescência nas argilas Syn1, Sca1, SHCa1, 
STx1e SWy1 para a naftalimida 3 (NF), no estado 
sólido em temperatura ambiente e a 77K e comparar 
com os resultados em solução de etanol e 
acetonitrila de tal forma a aprimorar o conhecimento 
sobre a interação sonda-argila. 

Resultados e Discussão 

Os resultados das análises de fluorescência 
da naftalimida 3 (NF) em solução e nas argilas estão 
apresentadas na figura 1 e 2. 
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Figura 1. Espectros de fluorescência: a) temperatura 
ambiente e b) 77K, para N-fenil-2,3-naftalimida nas 
argilas Syn1, Sca1, SHCa1, STx1e SWy1 com 
comprimento de onda de excitação de 340 nm. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Espectros de fluorescência para a naftalimida  
em solução de etanol e acetonitrila a 77K e a 
temperatura ambiente (EtOH77K, EtOHta e CH3CN77K, 
CH3CNta) respectivamente, e  na argila Syn1 a 
temperatura ambiente com comprimento de onda de 
excitação de 340 nm. 

Conclusões 

A partir desses resultados, pode-se constatar 
que o comportamento fotoquímico de N-fenil-2,3-
naftalimidas em argilas está correlacionado com o 
ambiente químico. Os espectros de emissão de 
fluorescência indicam que a adsorção ocorre próximo 
a sítios polares e não há interação significativa tipo 
ligação de hidrogênio pois os espectros de emissão 
observados são semelhantes àqueles obtidos em 
acetonitrila a 77K, sugerindo ainda que a emissão 
deve ocorrer em uma situação de maior coplanaridade 
do anel benzênico com o sistema π da núcleo 
naftalimida. 
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